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EGHKJA E CONVENTO DE $. Fl\ANCISCO 

Dos grandes monumcnlos clisi;e um grande escriptor 
que reprcscnlam núo tanto o sentir individual dos ar
cltitcctos, co1110 as idéas sociaes das epocbas cm que 
foram construidos. 

Heílcctcm, com ('/feito, as artes o espírito da civi
lisaçfto que as sustenta e promove; e a cada uma de 
suas parles integrantes, a cada povo ou sociedade tra
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duzem-lbe o principal caracter, a íciçüo proeminente 
por que mais se distingm•. Assim é que nos cdificios 
monasticos se dcsc11ham os gt•nios das religiões que 
os fundaram; as indolcs das cornrnunidadC's que por 
longos seculos encheram de seus canlicos os templos, 
ora silenciosos e desertos; os p<'nsamcnlos que os mon
ges bcrdavarn aos que lhes sobr!~viviam, como as cel
las que se vão dcsmoronundo cm Jarnentavcis ruinas. 

Deixaram os jesuitas em muitas fabricas a vastidft0 
ele suas ambições e a pouca luz de seus systcmas. Os 
dominicos esculpiram 11 0 marmorc signaC's manifes
tos do esmero e do gosto com (fUl' se applicavant ao 
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r:; tudo das letra· e á cultura das artes. Os francísca- d'clla, e sendo grande o concurso do poro ua egrrja, 
uos, cm fim, pozcra111 em suas construcçDes a austc- caiu por si, na capclla d'aquelle sauto, a parede que 
1·idadc da pl'imil iYa n·gra ele Assi7.; n se, por mcrcô ele cntcsta com o claustro, e dci:rnu paten tes os ossos dos 
reis e poderosos, n'algumas chrgaram a ostentar grau- fuudaclores. 
dc•zas , 11unca ele todo Jlws escureceram estas aquellc O jesuitn Manuel Fialho, 110 seu rnsto rPpositorio de 
originario attrilmto. 11oticias contestareis, que intitulou Jil~orn illus!rnda, 

Taes são as reflcxól'S que nos occorrem quando con- e cxta na bibliotltcra d'esta cidade c111 quatro volu
tcmpl<imos a <'gn•ja de 8. Franci ·co cm Erora, e at- nws manuscriptos, rdcriu tam!Jcm o mesmo milagroso 
tendemos como 11·e11a a magcstosa grandeza e a sim- succcsso. :\ccrcsceutou, entretanto, não sabemos se i11-
pliciclaclc <'Xlrrma sP alliam cm admirarei concorclan- gcnuamrntc, se para que os franciscanos se 11rio ris
cia, nf10 ~ó no l'xtcrior, nos arcos esgu ios e elegan tes sem d'ellc, que uno era para admirar o arrombamento 
do porta l, nas fachadas c 1~guidas sem outros ornatos da parede, f;ncndo Santo Antonio lautos milagres de 
mais que as un1ei;is e coruchl1os, scnf10 tarnuem no arromha. 
interior, 11<1 franca amplidão do templo, e na mara1•i- No mesmo 111rno de 1629 :;e eollocara111 os ossos 
lhosa altura (•m r1uc a abobada se l'striba sobre dei- I dentro da urna que hoje os guardam, cm t<'rlo logar 
;.:adas pared1•s. do claustro, e d'ahi foram muclado5 ('111 1647, por 

Sustita11H1•-11os. por(·m, aqui ontras icléas. O e;;pi- dcro~flo particular do !Jispo de Fez, O. Bl'rnarclino cll' 
riio, red<'11tlo ao magico influxo ela csca~sl luz coada ::>auto .\ntonio, para t1111a rapclla da 1•gl'(•ja. lgnorà
atrarl•s dos l'idros das frestas, deixa-se cnlc1·ar t'lll mo~ a cpocha cm que accrtadamcnk os n•morerain 
profu nda medi~;1rf10, e, evocando mrmorias do pa:;sa-1 do tPmplo para o si tio onde se co11sc•1·1·a m. 
tio, povõa a trd1u na , o córo e a nave de nohrrs figu- (Conlinú·1) "· 1?11.,,.,." sr .. õK~. 
ras de reis; de graciosas damas e ~cutis carnllciros 
adornados das luzidas aulas da rnrtc; rle aral'l'S l' 
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austeros frades 1 cstitlos de horel e tingidos dr <':>par
to: e do bom poro, simples l' dcroto, n·aqucllcs tni
jos singelos que se perderam com o crer e sentir do:; 
tempos que foram. Düo assumpto a longo pba11ta~iar 
as muitas e inll'n'ssautes tratliçõrs que de gcraçf10 em A íau11a <la Laponia 11üo é tüo pobre como a sua ílo
grração clirgara111 alê ao prc•s1•ntc. 1 ra. As 01·dc11s mui~ importantes do rei no aninial , e pur

li 

tiru larmeu lc da cla,;:;c dos maminifcros, ad1a1n-se alli 
rl'prc,;c11taclas por l':>J>eric:; 11flo 111e11os dignas dt> attc11-
çft0 c1uc as que pornam <iS rrgiõcs ,;pi ragl'lls da 1.011a 

~ão ~e sahl' ao l"l'rto o anno da funtlaçf10 do rou- lorrida e da zona lt'n1pcrada. ~l e1wiouare1110,;, l'lllrc ou 
vc1110 de En1ra. lndil'am rngamcutl' os e,;criptores tia Ira,;, as SPguinte~: hoi almiscarado fot·ibo.~ mosdwtus). 
ordem a 1lata ele 1224, qm', por falta de memoria,; animal i11tprnwdiario t•utrc o boi e o rart1l•iro, mai~ pP
a111 benticas, rn•n1 ::l' pro1-;1, 1wrn :>l' r-011lC'sta. O don1- 'llH'no que o fn'inwiro <' maior que o s1•1.n1nclo, dcre11tlo 
me1110 mai:-; a11ti;w dl' que tl'inos 11otil'ia ê uma doa- o sPu nome ao thl'iro de almíscar qrn· 1•xliala e de qu~· 
1:ito fei ta aos rl'ligiosos cm 'l ci1~> 1. l l'slú i1n1m·g11ada a s11;1 carne; o alrt· 011 grf1-hl'sla 1 ; o 

Anda rm trndi!;flo que, sendo ainda 1·irn o patriar- rrado: o rangifl' r 011 n•11no, rcprbl'nlado na ~rarura 
dia S. Frnncisro. ,;aíralll t1·e;:; rdigio~o::; dos co11n•nto,; a pag. 8: o ur;;o hranl'o; o lobo; o lcmmin;.m: a raposa 
tia Galliza, da mc:;nia sorte qu<>, pouro tempo antl's. azul: a marta; o furf10: a hcrmiViia; a harda; o Jagou-
1•m '1217, linham 1 indo de Jtalia rr. Gualtcr e fr. Za · my: a lebn:: a lontra; o castor; o glut<"10; a phora; a 
charias, e r111c, a~sim como c"trs fumlaralll os ro11- 111or:::a, etc. E pcqul'llO o 11umero de r1·pti ~. pois que pou 
rcntos de 1.ishoa e Cuimarücs, e tall l'Z outros 1la:; pro- n1::; espl'cic:; pocll'rn n•sistir ús grossas ramada~ dr gelo 
1·incias do uorll', i11:;lituiram a11u1·llp~ a ca>a <il' fü·ora , 1 que r·obrcm a terra na maior parte do anno. A 111c~ma 
a prillli•ira, segundo u mesma tracli~flo, d'enlre TPjo l' ntu,;a afug(•nla as al'l's ll"<1quPlla rl•giflo. ,\:; pri11cipac,; 
Guaclia11a. e~p1•eiPs que alli ahundam pcrlc11ccm {1 rla~~l' do::: pal -

Fúra do templo, entre a C'apl'lla do:; osso:; e a ca~a mipcdes. 
do capitulo, (•slú uma urna gra11d!' de marrnoré, 1' Haros animal's do111Psli1·0$ da Europa mc•ridional po
u'Plla a Sl'guiutP inscriprflo com a,; tlalas da fundaçf10 dl'nt supportar o elima ela Laponia. Os l1oi~, 1;wras e 
do eonrcnto e da traslada~ilo dos os,;o:; dos funtlatlores. carnei ros foram alli introrluzidos ha $e1·11lo,-, r, graças 

('/ · / ·1· · l · / 1 · · p / · aos cuidados com IJll(' os lal"radon•:; o;; tratam. rc:>is-1ns / l'n <1110/!l am venw11 1·1a p1011ora a ns · · - ) · · r · 
· · · · · " 1 lclll ú rnlcntp!'rre das <'"laC'ucs. l orl'm o 1·1°or do no (,al/cn 1w1na, s11rq11 el 1ste1 <lomus, 1, · 1 · 1 • \ :--

11 ne 1 . hin. /"Tvor Fraiicisri im Jle erat ill s 1 < ~P?J<l os )Ots <as sua,; armas pa~sa< o pOU('O tempo 
.1,. 1 s . . e. e . . 1 v . 0 ' dl' llll ls r1uc cl la:; f"iH"•am ao seu <'"lado de ro1111)IC' lO 1w1t1 1u111s c111c1·es clawl1t 11tl'1"l'f!le tap1s . C') • 

• _e , • 
1 

: . , 19. /. · lil':;c11Yoh·1~1~· 1 1to. ,\ :; raeca!õ, <1ualc1ta•r <jlll' Sl'J<I a cór 
1629, ct te 10 e .. 2 i. qur lhC's t1 11p o pello ao 11ascer, t oruam-~t· alrn:; ro-

E~ta i11~criprflo rcsoh-cria toclag a;; <lú1·idas se nfio 1110 t'i'$<' mau to de 111•1 e 1·0111 que a 11att1rl'za <•nroln· 
fosse tüo reec•nte, e se um do,; d1rouistas de 8. Fran- a Laponia u'aqul'lh•s iur<'rnos inl<'rmiua11•is. Súmcnt1· 
eisco, prPlcndPudo am:torisal-a, uf10 dcixa:<se boa:; pro- o r·aruciro ron~erra os caracteres da :::ua ra~a. $Clll 

1-;1s ela m•11 hu111;i fl• que nwn•cc•. Ei:; aqu i cm poucas 1 d1hida porquc·Jlte ;,;t•r1·c de rgidt> a l'"lll'ssa i.-1 de que 
palavras a lenda 1·1•ft•1·ida por fr. kronymo de Bt•ll'lll. I se n •s tc•. 
Fallccidos os f11ndaclo re~, foram eutl'rrados no crmi terio Por effeito d'aquc•lla súh ia lei das ro111pP 11 ~açuc::; com 
c;ommum do ronrc11lo, e como Sl'lls rPstos cstiw•ssl'm que a Prol'idPtH:ia a('ode ;"1 l11.1111a11idadl' nos paizl's 011dl' 
ahi expostos a coutiuuos pícdosos furtos, pela grancl1• nwnos parecl' fal'orc<·t> l-a, o rangift•r ou l'('Uno ú para 

. drYoçflo l'lll qur os linham os li ei:-1, a:-:sc·ntaram og rrli- os lapücs o que o r;unPlo é para º"arai>(•:; do drserto. 
giosos traslarlal-os para o elaustro, oudt• occultanwntc• Empn•gam-u·o na la1oira; applicam-u·o ao lran~porlt' 
o,; clrpositaram u·unia pa1wlc. t:om o decurso dos an- de pa~sageiro" 1• de ~cnero;:;, nwttendo-o a uma es
nos ;,;e prnlt•u a u1emoria do :;itio; e quen•11do dt'~<·o- 1wri<' tlP carro i'('lll rorlas chamado lrl'nú: bebrm-llll' 
bl'il-o cm IG2!l o guardif10 do <·oul'cnto, fr. Diogo d<' o leite; tomem-Ili!• a e;m1C'; 1·cst1·m-~<' eom a ~ua prl
Mo11roy, mandou caular uma mil-l~a a Sa nto Anto11io , l ll', e uprOl'citau1 -lhe as armas para o fabriro ele dil'l'r
com ~crn1f10 nua logo no que prctend ia: e cm meio silladc de ut<'ll$i 1 ios domcstieos 2. 

1 Allegndn por fr. Jl•rouy1no de Hl'Jcm 1ut Cl,r<mica Straphica, 
parie ' · pAg. ~~. 

1 \'id. 1>ag. :108 do 'º'· :oc. 
~ \"id. pog. ~97 "S9>! do • ol. 111. 
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lkpoi,; do rangifer é o cão, talrcz, o animal mais A Laponia pertrnc<' parte ú Suecia e parle ú Hussia. 
u1íl aos lapõcs, pois que tambcm o cmprt•gam mt coo- Pelos ultimo:> !ralado:' celebrados entre c~tas dum; po· 
ducção de pa8sagciros e ele gcncros. Para este fim é tcncias ficou po~suindo a sr0 uoda dois lt'l'!;O' d'aqurllt• 
i·onduzido o trenó por dois, t1uatro ou mais cães, ron- p:iiz. Na Laponia 1·ussa rslá a ci~lade de .\rJ;angcl. :::i· 
forme o peso que elevem transportar e i;rgunclo a dis- tuada junto da foz <lo rio Orina. E a capital d'""'ª po~
rancia que trm a pcrcon cr. sessão da Hussia, e, apesa1· de se achar <lr~raída da 

Os lapõrí', aos quaes todos os povos sranclina,·os dão sua p1·i ru itivu florescencia, ainda hoje t1 a priucipal 1·i· 
o nome de (i.nn, r ram denomi11aclos lappes no scculo x1r. clacle de Ioda a Lapo11ia , e o cen tro do <·011111wrcio t•:..-
Nos annaes da Jlussia são chaniarlos lapones. terno elas 1'rfdõt•s l'<'plenlrionacs. 

Heprr:::c11tac um IJomem com mcll·o e rneio de altu- ' 
ra, nwmhrudo mais que o pede a boa proporção, rosto 
lal'go, faces c•ncovadas, olhos pardos, mais prquenos 
qtu' :rrandt'R, nariz e lioca 1·C>gularrs, barba pouro es
pessa t' desegual, cabrllo prrto e groi!SO, 1wllc amarrl
l:ida e t'n11c•grrC'ida pelo fumo, <' as;;im c·omplrtareii: o 
rl'trato de• um lilhú da Laponia. 

(),- \ iaja11t\':-; que tem ,·isitatlo c•stt• paiz dcscrcrnm 

l. 11t: \ ·11.111'' B '11110~ '· 

FH l'CTOS O l~ L\ IlJO S.\ llO li 

lllSTOfilA DE t.iM norx1:rn1. 
(\'i11. pag. :l) o ca1·ac·t1•r dos !apões com as scgui11t<'s phrasr=-, nada 

lí:;ouj1•i ras: :;uo tlrsco11fiado::, rgoil;tas, a \'arc•utos, as-
turiosoR, S<'l' \·is, tleshurnanos, sem afft•ibüt•s dr fani i- rnr 
lia, dfr-:;111 !10-sc, c111 fim, arrebatar das pai :-> úe,; que Aqui parou \1 111 i11sta11le. E:>larn comú 1ra11 ,.;liw11·:.1<lo 
faei lnie11tc os dominam. Dú-se 1·01110 ('au:-;a de Liio alio- pela i11;:piração e pda colcra. A sua estatura pareci;1 
111i11arl'l c·;11·aC'tt'1', primeiramrnl<' o <'ulto supt•r$Litioso tt•r crescido o dobro. O outro nflo respo1ulia; 1i11 l1 a-:;1· 
<' s1•111 moral <jlH' l'ste poro srguia ;Jt(o ao printipio do enrol11ido de <'11,·ergonhaclo so1J1·r o ramo, t• filara o,; 
:wculo :ll'tnal , em que a luz do christiani:'lllO romt•- 1 olhos preto" d1f."ios de ira·110 l1'1Ti\cl adn·r•ario. Vc11-
ço11 a di~sipar a:> treras da ignon111C"ia cn1 que km do·o parar, quiz rc•plirar·llle, ma" o rapti\Cl int1•1To1n
' i rido: t'lll s<>gundo logar, a falta quasí ah~oluta dr peu ·o logo com unia aria, e::tridc111<• d1• í11dignaçrw. 
trato 1·om gc•ntc• ci' ilisada, cnlr<•lt•mlo apt•nas relações lil'ilhantt· de lll<J\ imento e de rythmo . <' ad111ira' l'I 1wla 
l'Om ma rit imos 1·u~tiros e gro::scil'<l::: , e• rom com mc•t'- corn•c·!,'fiO <' p<•lo .;c•111 i nwn to. 
ciant<'s ú\idos e pouco li::os em i;ru:; ll<'gorios; e, fl. 
nalm1•11l<', o u,:o immoderado da ag11ard1•nlC'. Toda~ 
t•stas causas ll'lll, poi:i, conco1Tido, a se11 turno, pat·a a 

IX 

cl<'P"ª"'!:flo ela indole e para a c·o1T11pçno do::; 1·ostu- • Est<· i11f;111H· (dir.ia o preso), que 111t• rcJ11loa 1• i11s111la 
nu•s 11":1q 111'1k 1>0,·o. at rarés das gl'acles da minha pl'isüo, alr<'1'1•·sc ta 111 bc111 

:\gil, Yigoro::o e l'Obusto, o l:i11flo l l'lll lialtilos dt' a inlcrrompct' os llll!US subli mes tanto::?! E11111n1d<'l'<'. 
:1rti\'itladc•: nfto recúa facilnw11tc dianl<' dos ohstacu· ó lou<'o, <' ;:ah1• qut• a minha ,·or. trm al<•grado cinl'H 
Jo,;: <' :::offrr com ~i11gular resignaç:io t' paeirncia <1S primaYern• í' quatro outonos, em 1111;.11110 1111<' tu t'll· 
1wi1:11:(1<•,:, o~ rigort'S do tempo l' os azan·s da fortu- Iras apc•na.- 110 .-1•gu11do a11no tlc uma <1Xi:"tC11ria i11-
11a. ~fio ro~tuma ~air do S<.'U paiz, mas d<•11tro d'dle glorios1 ! lfo l<'11lro \isto muita:; ,·ez<'S o hu11wm ;:11•· 
faz longas e• lll'11osas 'iagcns, qu<•r a p(• ou no~ tre- pender o ,:pu rude labor para c:;cutar-mc•. e a mullwr. 
11ú•, qm•r 1•111harcado, na\'C'ganclo <'ili fl'agc•is lenhos atlrahida lll'los 111c•us gorgeios, ir prorurar, <lt>baixo 
nos ~t·u,.; lagos r rio$. ?\fio riaja, toda' ia, por si111ples dos arrnrt•dos 011<11· me ouria, º" my,:t<•rio,;u:; ~onlw' 
clir<>1·ti111c•nto 011 ruriosidadc, mas :;i111 para ad11uirir do amo1· \' da fpliridadc. Calarnm-se todas as an·,.;. 
mt•io' d<' sulisisl<'ncia, ora indo ú caça ou ú pesca, ora cornmo\ ida,; <·0111 a ml'ia11colia <la:; minhas satulosa• 
ao <'t'l1·1t• ck madeiras 11a;; flor<•stas das 11ir111tau ltas. I cndecha~; as agua,; ;1pplaudiam-111r l'Oln11do <'11t1·p a• 
Aqu('ll<' que se consid<' ra rico, <' ta11to 111ai,; o se1·ú qu<'hradas: <' a lua t•111ernec:ia-,:p a tal pon to c·o111 ;1 
'111a1110 lllaio1· for o rrba11ho de• r:111gif1•1·os <1uc• pos- li isloria da;; mi1d1as tr ist1•zas, que 111ui1;1s \'t'7.(1i'\ o ~1·Ít 
i'\Uir , 1·ara,: 11•z1•:.; dc•ixa os seus J;11·p,; 011 ª' \·i,;i11ha11· pra11to 1111' onall1<l\a as prnua,;. <' eu 1 ia ao ro111p1·r 
i:as d'<'Jlf's. Traha lha o lapf10 maii'\ 110 <':;lio qu<' 110 i11- da au1\J1'a a,; al'\'Ort':' e as Oore~ rohNta,: da,- suas la · 
'<'l'llO , p111·q111', a l(·m de se a1·<·u1111da1·1•111 11 'i·,;~e lll'l'H' ~1·i uia::: ! T1•11ho i 11,;pi rado Plll 111 il hare,; dt• 1'orarü1•,: a 
l•l'riodo do a11110 todas :is li t! t·s da larnira , preri::a ta111- alrl!ria , a 111a/.!11a. a paix;"10, a ~audad<>, o dt'"<'jo. 11 

h1•m ªI ro\ 1•i1al-o para fazer o s1•11 fornc•('i111t•11to de peixe arrepcndi11ll'11to, t' o ~ozo infinito <!<> pra7.<'l'I'" d1•s•·o· 
t' dt• 1·at:a para ::t• alimentar e :i :'lia familia durante a nhrcído:;. Tt•nho l'a11tado. de c11rnlta 1·0111 eh uwu, 
lo11ga t•,.;la!:r10 i11n'rno:;a, cm qu<> os g1•los t•,.;1·011dcm amorc,:, o;: a111or1•5 das plautas e do,, rio,.; , <las ª' l" 
º" p1°i\l•s •' al'u:,?<'nlarn a maior pari<• da,.; ª'l'" para as e do,; ho11w11::. do,; astros e do:; anjo;;. IJ:' 111<•11:; po1·· 
l'<'l!Í<il's 1111•110.; frias. Conse1·ra ta<'s pl'O\ isüt•s ~c<·ri111· ruas rn111prl'h1·11d1•111 o Ge11t'si;; e o tlilu' io, a 'ida <' a 
do-as ao ru1111·irn. Esta p1·aticn, o 111ui10 u:;o que l'az morte, o passado l' as ai'\pira\:ões do futuro, a t(•1·1·a 1• 
110 fogo pa1·a >'l' aq1wcc'r e rC'si,;lir rnt'lhor ú i11ll'11si- o t:<'O. ()p,;dp o t:olilwi all: Deus tudo len ho \':.oaltmlo 
dad1• do frio . <' lalll ll<'m a fúl'lna e dil;posi\;flo da i-ua e co 11111101'ido 1·0111 a poesia de tnPus sonoros hy111 110,.;, 
h:il1i1;1rfw, q1H• I• C'Onica, :;1•111 ja11 <'llas t' c·o111 urna e11e!i1• 11do tl1• ,:audad1•:; ludo que foi, de tri>l<•r.as Indo 
unira porta. IP111lo na parle• s11pr1·ior do 1<'<'10 uma que 1". dt• díi1·idas tndo que lia dl' ,;1•r. l)nando º" 
al1<·1·1111·a pa1·;1 dar ;;aida ao f111110, de c1u1• <'"tú qna~i cd10:; da mi1il1a ,·oz p1•rcmn' m o,; :m•s diz· llH' tudn 
,;1•1111 n· rli<'ia , 111do i;to 1·011c·or1·p para 1111• <•11u1•gr1•r1·r qua1110 11w 1·culPia 1111e t•u me clia1110 !!loria. llllll'll\ i-
a 1 t•ll<'. 1·111110 arirna o! .::1•1'\'ÚlllM. lha. prodi;!Ío. - E tu qurrn l';?· 

O idioma dn,; lapúrs (• um dial<'rto d;l a11lil-!a li11-
:,:ual!<'lll ilo paiz. 1·orrompida, e mcsdada dt! all<>111f10 
<' th• hu11garo. 

O ramo 111ais i111portnntr do c·o111111t•n·io d1• l'xpor
ta1;fio da l.apo11ia cousiste t'lll pc•ll<'s dl' diq•r::;os a11i-
111a<•i;, l;l<'s <·01110 a mat'ta, a lont ra, o c:a:;tor, o 1'(111· 
~i fer , <' Ir. Dm; duas primeil'as far.-sc um c·o111me1·cio 
1mporlanlt', ta nto 1wla quantidade da~ p<•llc•s que se 
ex portam, <'O rno pelo subido apreço e alto \'<J lor que 
llws dão ua Europa e na Asia. 

E,;ta 11l1i111:t l':-troplie foi cantada em tritio,; pn'ri· 
pilados, hri lha1111•,; e rapidos, articulado~ ('011> força 1· 

paixão. . 
O i11:;pin1do \':tlc tioha na roz um riso dia hol icu 

qua ndo co ncl uiu <'Om a terrivel pergu nta ao S<'U ad\'t'r
sario: "E tu q111•m és?• Depois de llie ouvi!· tão glorio· 
sos fei to~, qn<' poclrria responder o outro dC'$grnçadn? 
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Ratcu as azas, piou lugubrcmcntc, e afastou-se, corrido 
e humilhado, para o mais escuro da ramada. A a111a11tc 
chilreou lambem de enrcrgonhada, e vciu, saltando 
de ramo cm ramo, poisar novamente ao pé da gaiola. 
O captivo soltou um grilo, grilo de indigoa~ão e ao 
mesmo tempo de triumplio. Dir-sc-hia que se rcprc
se11tava entre os salgueiros o Barbeiro de Sevilha, o 
Atila ou qualquer outra op<'ra dos rouxinocs. Tem-se 
ca11tado muitas vc7.CS no tllcatro de S. Carlos palaHas 
arranja(las cm musica absolutamente sin1ilban1cs .:is 
que alli soltou o alfrontado esposo; se havia d i ffcrc11~..,'\ 
era toda a ftwor do rouxinol, que exprimia os seus 
sc11Limcntos com maior verdade e cantava com mais 
afiua~ão do que os tcnort>s. 

XI 

ganastcs e perdestes! adeus Lodos! para sempre adeus! 
~u a todos amava e por todos canlava! A ninguem cau
sava damoo a minha innoccnte liberdade; fiei-me dos 
homens, cscravisaram-me e mataram-me! Quando cl
les são assim para os passarinhos, como serão para 
os outros entes?• 

XIV 

Enterneci-me de ou vil-o; olhei para Thereza e vi 
que lhe corriam as lagrimas cm fio. 

- Soltcmol-o, exclamei cu. 
- Um instante; espera ainda um instante! 
A avezinha proseguiu n'uma torrente de harmonias, 

de suaves tristezas e de mystcriosos delirios, que cu 
já não entendia. Pouco a pouco os ramos do arvo
redo cobriram-se de passarinhos de varias especies, 
allrahiclos pelos sons maYíosos e cxtraordi narios. O 

•Esta perfida (cantou dle) torna ainda a provocar proprio rival se aproximou humilde, arrependido o 
as minhas iras! Segue, segue o Leu novo amador, esse pasmado das maraYilhas que escutava. Os bymnos pro· 
bastardo deshonrudo, que sobreviveu á Vl'rgonha de ter seguiam cada vez mais precipitados, mais variados, 
escarnecido um triste prisioneiro. Segue-o! I~ cm quanto mais repassados de profundas e dolorosas maguas. To
chocares os ovos da prole adullcri11a, dize-lbe que te 

1 

das as aYczinhas olhavam assombradas para o cantor, 
ca11lc as mascavaclas trovas estrangeiras com que prc- como perguntando-lhe que Yagas d<'ssraças annuncia
ll'ndc mesclar o cauto nacional de philomcla, ou que va, que Lcrrivcis e incognitos prcRagios lia llO futuro. 
te refira o modo vergonboso por que fugiu quando eu llepcnlinamenle, depois de uma nota mais alta e pro
lancci na corre11Lc d'cslc mesmo rio as pcnnas c1uc o longada, baixou a uma melodia doce, interrompida 
meu bico lhe arrancou do peito desleal.• com pequenas pausas, como s<'ría tal vez o tlelirio de 

Mozart ou ele llccthoven moribundos, e caiu para o 
lado. XII 

A fcmca carpiu-se aqui tão sentidamente, que tive
mos piedade d'ella. O rouxinol proseguiu : 

«Por que fi cas? Não v<!s que o traidor já partiu ? 
que se ausentou sem te esperar.-. que ... quem sabe? 
quem sabe se começa já o teu castigo?- que Lc dei
xou por não querer sua altivo;: abatida na Lua pre
se11ça? Ah! pol' que não posso odiar-te? infiel, eu 
ainda te amo!• 

Este admiravcl trecho, estropiado oul r'ora p<'lo in
glc;: Swift, extasiou-nos. Qne vocalisa~ão, que fogo, 
que extensão de roz ! Como a alma se re,·clava no 
<·anto, ardente e apaixonada! A misera esposa 1·espoo
dia com dolorosos gritos: •Perdfto ! pcrcltlO ! • 

Xlll 

O rouxinol , tal qual como Carlos v no llenwni, can
tou: • Perdono a tutti! Sim, perdc\o-lc, porque a mi
nlia vida chega ao seu termo. O triste captivciro cm 

Precipitámo-nos para a gaiola; Thcrcza ahriu-a, pc
{!OU no rouxinol, que afagou e acariciou contra o seio. 
Vãos esforços! o poeta cantára o seu ultimo canto! 

XV 

Os ramos despovoaram-se; todos os ourintcs fugiram 
alerrados, menos a leviana companheira do morto, que 
lestimunba,·a no seu dorido carµir a resolução de ex
piar Jwcve a falta com mcttida. Tres dias alli andou a 
gemer ele ramo cm ramo; ao quarto caíu sem vida na 
c-orrentc que a lcrou. 

Thercza nf10 se consolou jámais. Chorou durante 
oito nwzcs; e quando as arvo1·es despiram as folbas, 
expirou, sentada no mesmo sitio onde tinha apanhado 
o rouxinol, depois de me ler feito jurar que, por muito 
que me durasse a vida, nunca mais roubaria a liber-
dade aos passarinhos. F. Go11i;s os A1.1om11. 

ORIGEM, E~GRA:'iOECDIE:'iTO E DECADE~CL\ 
DA CIDADE DE VENEZA 

que me arho, os desgostos que hoje me aflligiram e 
os esforços que fi;: para dominar a minha raiva esgo
laram-mc as foq;as. Assiste, pois, á rniulm morte, e 
vangloria-te porc1uc morro cantando. 

•Tudo é silencio ao longe e ao perto; só a minha No seculo v da era christã riam-se no ponto ex-
voz retine gloriosa no espaço. Os musculos da minua tremo cio mar Adrialico, a uns 8 ki lometros de dis
laryngc foram já mais rijos que os de qualquer outra tancia do con tinente, uma iufinidadc de ilhas, ou ca
ercatura; mas agora vão afrouxando, cnc-olbidos pelo bcças st1ccas, aridas e pouco clerndas acima da su
cançaço da vida. A cotovia e o cochicho, o tentilhão pcrficio das aguas. Não se ornanim com as galas da 
e o canario, a pi111arroxa e a toutinegra, o pinlasilgo vegetação. A mo11otonia do seu solo arenoso era quc
c o melro, todos apr<'ndiam commigo, <'mmudeciam brada apenas por algumas caoanas, mesquinha bjlbi
todos quando o:; meus gorgeios, variados e languidos, ta~üo de pobres pescadores, e, de vez em c1uando, 
<'nchiam a natureza de voluptuosidade. Que elles can- pelas suas redes 0stc11didas ao longo das prai as. 
l<'m na minha morte, se nos seus corações ha sensi- Um ~randc e terrível acoult'timenlo, verdadt'i ro ca-
bilidadc para as grandes desventuras! taclismo na vid:i das nações, que assolou a ltalia, dcs-

·Adcus, frescas e forniosas auroras de abril! adeuR, Lruiudo pc'los runda nw111os a civilisação que se irra
noitcs scn'nas e perfumadas do florido maio! Xflo mais diarn ele Homa, como brilha11tc foco de luz, para todo 
ouvireis minhas languidas endcdias, que faziam pai- o orhe antigo, poroou e deu anima~f10 úqul'llas ilhas 
pilar os mais duros corações! Eslrellas das ccll's tia<'s n1is<'ravt'Ís. A invasf10 tios povos scptl'ntriona<'s, que 
rampiuas, prateados campos por onde discorre a lua derrubaram o tbrono dos Ct'sarPs, \'lll'1·endo a llalia e 
<'11amorada , tap<'lcs llore11tes do saudoso ~lomlrgo, mais prorineias do impcrio rom o açoite da sua bar
floreslas sombrias onde nflo cntrn a L<'mpcstadc, ro- bara vi ngança, 0spall1ou por toda a parte tal horror e 
::;piras da fonte pura onde se aninhou a minha longa <-onst('rnai;ão, que ce11l('nares de família$, halJitanlcs 
ft·licidaclc, salgu<'iros que· me tornastes credulo e con- elas marE?ens do .\clriatico, abandonaram seus lar<'S, 
fiado, crealuras huma11as que lflo deslealm<'nlc me en· , e, le,·antlo o mais preriso do St'U morei, foram pro· 
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curar refugio no asylo d'aquelles miseraveis pesca
dores. 

Serviram-lhes de baluart<'s as aguas do mar. As 
bordas de Atila e de Tlleodorico, embora sedentas de 
sangue e de pilhagem, nrto ousaram transpor esses 
fossos naturaes, unica defensa e derradeira esperança 
de sahaçr10 dos tristes foragidos. Estes cuidaram logo 
de construir barracas para sua accommodação, e de-

pois, lcYados da necessidade da manutenção da ordem, 
escoll.ieram d'<'ntre si qm'm os gov<·rnas;;e, soh a de
nominaç:fio de t1·ibtt1IOS. l'llla d\HIUt•llas ilhas, chamada 
Rialto, toro0u-se em brern séde de um goveruo re
gular. 

As toscas barracas de madeira e as palhoças dos 
pescador1•s pouco a pouco se foram transformando em 
casas de construcção mais solida. A po\1oação foi cres-

Um dos canacs de Yencza e o polacio Ferro 

t<'ndo e opul<'ntando-se pelo amor do trabalho e p<'lo 
poder da imlustria. E os trihunos, ao cabo de duzen
tos annos, tr·oc·aram o S<'U nome humilde pelo titulo 
pomposo de duque ou doge. 

Correram os tempos, e prospera correu a fortuna 
para o 11ovd <'Studo. Em hora boa empunharam armas 
seus filhos, ao principio hu8c·ando aventuras entre os 
a7.ares da guerra, dt•pois procurando dilatar as fron
teiras que tanto os apc•r1av:11n. Foi-lhes propicia a sor
te. Victorias succ:c•ssivas lhes ('nramaram as fron tes de 
loiros, que novos triurnphos co11scn·aram S<'mpre vi
n·ntcs. 

·. 

O doge, in,·rstido dos attrilJUtos e prcrogativas da 
sofJ('ra11ia, imp<'rou alfim como senhor· cm toda a cx
lcn8f10 do Aclri;itico, ll•11do jú firmado o seu dominio 
em terras do co11 tinc11te. E sobre as ilhotas arccntas, 
que outr'ora derum guarida aos que fug iam ao furor 
dos uarharos do Norte, ('l'fW<'U·SI' uma cidade. popu
losa, rica, magnifi<·a, ~ol i (• r·ha com o espl<'ndor dos 
seus templos e palac:ios d<• rnar111or<', e c-om ;1s riqu<'
zas vai:adas <'111 ~l'U r<'gnço p('IO c·o rn rnrr·c:io el a Asia e 
da Afriea, de que se tol'lloU o p1·i 11C' ipal rmporio. 

Pas~ados drr. srculos depois que os prosc:riptos de 
nialto fundaram o sc·u gov('rtrO patriardral, rssc pc-

-. 
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qu<'no c;;lado, que nascl1ra humilde no meio das aguas O vrncedor entregou :í Au,;lria, <'111 !roca de ou1ro5 
do :\driatico. agora cngrandrcido com as pro\·incias farorcs, o tcrritorio da cxrincta n•puhlica, a esse tempo 
de )~Iria, 'freriso, Yiccncia, Fcllrino, Deli uno, Frioul, mui limitado: e o imperador Francisco 1, unindo-o ;'t 
Dalmacin, Padua , Polcsina, Brrgamo, flrescia, ilhas Lombardia, crcou o reino lomlJardo-\·rncziano. 
1lc Cypre e Candia no archiprlago da Moréa, Xrgro- No fim de mais de sessenta annos de caµti\eiro. 
pourc, Zantc, Cephalonia, S. Mauro, Corfú e parle da raiou para Veneza a aurora ela liberdade. A nguia aus
cosla ela Albania, arnllava t•11t1·c as primeiras potcn- triac:i, .rencicla cm Sadowa pela aguia prnssiana, dci
cias da Europa. Filho do mtll', suj eitava ao seu tri - xou ca11· das garras en tre as m;los de Napoleão m o~ 
den te as ondas do Mrdil<'1Tanco . E, impellido por sru estados de Vcne7.a, que este so~C'rano se aprrssou cm 
rspirito carallci roso, rslr1ulia o s<•u nome, respeitado entregar ao r<'i de llalia , Victor ~l auuel. 
1• 1c111ido, por Ioda a parle onde lerara o eslarularle ,\ ddadc de \'cncza Yê hoj1? dr~p<'daçados os gri 
com o lctw de S. ~larco:;, que ha,·ia tomado como lhõ1•s que a opprimirarn , ma::; os dTcilos de tão dura 
1•ml.Jlcma Ja sua cxislt·ncia <' ('0fllO guia nas suas cm- opprci\süo ainda pesam sobre dia; ainda mostra na 
pr<•zas. fronte os signacs indclc,·cis dr seus longos padcci -

fü10 se cmprchc11clia guerra, por a:;sim dizer, n'csla nwntos. O magnifico palacio dos dogc•i;: a sumptuosa 
Yclha parte do mun1lo, sem que fosse solicitado o au- catltC'dral de '. Marcos, e muitos outros templos de 
xilio, ou, pelo menos, a 1wulralidade do dogc. :\s cúpulas mageslosas: o famo~o arsenal: os palacios 
111ais poderosas nações l'('(jUl'Slaram a sua amizade e que bordam os canacs, ostc11U111do c•m suas focharlas 
allia11ça com o mesmo çrnprnho e frn·or com que o de 111ar111ore toda a pompa e poc•sia dos rslilos aralw, 
apaixonado manc:rho :;uppllca á dama dos seus pen- gotlri('O e do rc11ascinw11to, i;f10 padrões que comnw
Ra1nrntos urn olhar de l<'l'llll l'a e <lc esprrauça. Ern moram o immcnso poderio da n' puhl ica, <' o lustre<' 
lirn , varios monarchas se ho11raran1 indo receber a fasto de outr'ora da cidad(•. Port"·1n , 110 palacio do,; 
hospitalidade do~ dogr,;, e algu11:; dos 11uc mais hri- doges, só os passos de algum ,·ia,ia 111 1• <·u1·ioso lhe Yem 
lharam na scena do mu11do p<'la vastidão dos seus do- de rez c111 qnando acordai· os <'eho,;. l\ão rci'oam na,: 
minio~, pela grandeza do $t'U poder e pelo prestigio abobada:; dos ll'rnplos os cantiro,: ):agrados pelas yj. 
da {.?loria militar, \'encitlo:; 1wlos Yalorosos dcsrendl'n- clorias das armas ren1·ziann,:. E,;tú rnno o ar,;cnal 
trs dos proscripros rlc Bialto, viram-se forçado3 a llo- d'ondc saiam eontinuamc111r 11•rn1•r·o::as armadas. :\1-
hrar a ecn·iz orgulhosa anl<' o alliro d1cfc da rcpn- guns palacios ameaçam proxima ruína. Outros, qut· 
hlira do Adriatii:o. antigamente a rniucle pr1·noitan1m l'!ll ft•slas graudio-

Tal foi a origrm da c·id:td<' de \'rneza e da rcpu- sas, ago1·a desrrtos, olfcrcc<'m, no silcnl'io cm que ja· 
lili('a do 111csmo 11 0111<' . Pouros i111pcrios ri ram dilata- zcnt , a inrngrm do scpulchro. Xas ruas, nas praça:::. 
r<•m-se a sua grandeza e poder por lfto longa sf•riP de 11os caPs, nftO se accumu la a nwltidr10, como no tem po 
a1111os. ltaros potentados da lcrrn dcsfrurlaram por 

1 

<' 111 <1 uc a cirlaci e co111nrn mais de duzentas mil alma;:. 
1a111os seculos os faro 1·C's da fortu na , os c:;plcndorcs t• nt n'z <l<• oitr11la mi1 que hoje e11C'('1'1'a. Nos rauar,: 
lia riqueza e as al('grias da prosperi<ladr. 11f10 giram , romo d'anlc•s, ntilharr" de gondolai: . Eni 

,\ cidade, a::;;ent;1da <· 111 s<·~~1·11 1 a i 1 lias pequena~, lim, com a perda das ri<1twza,; fiµiram- 1 hr, <' ainda 
cortada por i11nu111Pran•is ra11;1<•s, cuja:; 111argp11s se 11fto \'ollaram, a ani111a1:f10, o liulil'io, a alegria, 1·on1-
rornmunit·am por rnai,; cll' qui11ht•nlas 1011lrs de pc- pa11hl'i1·os insqiararci,; da pro;.;p<'ridad1•. 
tira, parrrc obra de po<l<-r sohrt•11a1ural. qul' a um 1. ,., '11.nn' uurno~'· 
ac1•110 a Í<'Z surgir tio fundo do 111ar, raclianle ele for-
11toH1ra, rica de morwmc111os, 1·~11h·nclida ele (:!alas <' 
primorrs arlislicos, illu111i11ada jH'lo brilhante rdlcxo 
de lrndíçõcs glorio~as, (' Cl'rcada, t•m fim, pela nta is 
luzculc au rrnla de poPsia . Nascida l'lllrc as ondas, por 
cllas rm lwlada cm st•u IH'l'!:O de ('l' i,;tal, a cl las dr· 

O \V.\1.1 OE ~.\~T,\HE~l 

( \'ill. p~g. (iJ 

Vl'11rlo o sc·u cngranrl C'cim<'nl o, a sua opulc' 11cia, a :-ua ........... ......... ............... .. ...... . 
l'Ol'Oa tlc rainha , julg;n·-~c-h i a fadada para <' íllpunhar ................. . . .. ...................... . 
o S<'Pplro dos rnarr:; alé it co11s111111na!:f10 dos srrulos ! Como o 'frjo lú corre t•m baixo límpido t' ,:u,-ur-

,\ republica , fundada rm uma ro11~1itui\:iio "abia- ranll', r<1ílt•cli11do nas suas agua,; a casaria branca da 
menlc elaborada para Ili<' clar for!:a e duraçf10; lirmada arai)(' Cha11larin, e <'~pclha11do a 111nralha rugwa da 
1•111 uma organi::a~r10 sor·ial 'Í!:Orosa; forlalt•cida 1wla ;tlra!:vra l'rguida no pirwaro ela :'lia montanlra ! lkbl'll 
rigidt•z e simplicidade tios costume:< puhlico5, pelos ha· çandu-St' das ameias do wlho n1sl<•llo moiri:'1·0. qu<'111 
liiros tio lralialho, 1wlo amor· da palria <' mais rirtudr,; nüo ::t•ntiria uma t:u;wc st•nsaçfu~. dt• lodo estranha 
ri,iea:', 'prc':::umir-st•-hia, no 1·orr1'r do s1•nrlo xr. r:rnal- ao:; al!ro,; jubilas da gu1•1Ta, \'t'IHlo <':<p1·aiare111·:-:c ao 
11w11tc fadada para rr~i,;tir cm lo1lo,; os l1•n1po:; a qua<'s- lo11gP 1l('la margem do T1jo lanto,; Y(•rg<•i,; opulruto~. 
qu<·r i11imigos, para zornhar da so1·I<' que ll'm pro::rrado lauta,; campinas ,.Prdc~, ta111a::; ,;t•;1ra,; loi r<',ja ntr~. q1w 
os 111aiorrs impcrios do uniw•r,;o ! 011d<•ia111 t' se acamam, como um 'ª"lo 111;11· dl' e,;1 1iga,; 

Por(·m toda cs~a gra 11dC'za e gloria caducaram e fc·- 1 dr oiro, ao i:;ôpro da frp,;ca hri,;a do sul. E qul' doe<'" 
11 Pc·c• r;11n, como obra qnn ('l'a dos lio111<1n:-. \'asco da 1w11,;1rn11•11 tos de rol u pi uo,;idade ,;ua l't' e• í'rH'<i11 1 a ri ora 
1:ama , ra~gando o \ '('O qu<· e11C'ohria o cami nho da ln- 11flo i11:>pira lambem rssa longa fita nul do rio qu<' 
dia, e• r l-rc•i O. jJanu<'I, C:'lahl'IN·P11do a:; rc!açür~ com- '"ll' <h•slii<u11do raminho de Li,;hoa , 1•mliala11d1J 110 scin 
nH•n·iaPs de Porlugal eorn o Oric·11t<', dl'raltl o prinwiro a barca indolPn te do pescador· nw,;ar;ilH', Cfll<' pare<·1• 
golpt' no coraçf10 da pod1•ro~a l'<'puhlira. Li,;IJoa rm ir do1'111inclo ú sombra da rela 1riangula1., como um 
hrcrl' arrancou das mf1os til' V<·nrza o rommercio da pas~ari11ho ú sombra da aza hranC'a ! E o mi ri no 
Asia; e desde c,;:oe monwnlo prinC'ipiou a fortuna a ('CO lamhrm azul e sem manrha, <' a~ gnirol:',; pai
voltar as costas á cidade dos dog<'s. ram i:ohre o rio d<'screrrndo 110 ar o~ ~cus gnwioso,; 

Frrido profuntlamcutt• o mais importnnle ramo da rirru los, e ao longe ourc-i:c uma raga toada dl' n111li[.!a 
indusl1'Ía que alimrnla''ª a 11açf10 e locupl<'lara os co- de barqueiro, e do lado da !erra \'(' Ili como que 11'u111a 
frrs cio estado, 11iio tardarnm a manifcslarem-se os baf;1g1•m a cantilena mono1011a do lanador gu iando 
symplomas do defi11hamc1110 qu<· ponco a pouco >:e foi os bois 111cl<111col icus e ragarO:>M ! Quem prnsaria rm 
apos~a n• l o do corpo socia l, at\í que Napoleão Bona- gu<'rra e cm comhurrs no seio d'c•si;a naturrza pacifica 
parle, viclorioso cm toda a llalia, ri"cou cio mappa da r• f<•c·u11da, debaixo d'rsse C<'O lf10 luminoso, it hcira 
l~ uropa a grande republica de Veneza , ao cabo de mais d'essc rio palreiro! 
de treze scculos de uma cxisll'ncia gloriosissima ! 1 Pois rrnm os pcnsamc111os de guerra e de c·omba-
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tl'!A os que pairaram sobre essa paizagcm tranquilla, 1 Zuleyma tem entre os dedos a lwrpa melodiosa. 
porqm' nos muros de an!arem tremulara ai!1da a Contempla tristemente, ora a palmeira rachitica , ora 
meia-lua musulmana, e alem, ao norte. no seio dos as rastas campinas verdes que se dc·scurolarn aos pés 
sombrios retiros de Coimbra, o terrirel lbn-Errik, por do alcaçar, e 011de a luz alterna eom as somhras, quc 
algum tempo adorn1C'cido nos braços de sua joren es- augm(•11ta111 a cada instante. En,·olla no Yéo c5t rella
posa, Mafalda de Mauria1111a e Saboya, começava a do, com as tranças 11egras apanhadas na coifa moi
csprcitar com olhos cobiçosos a formosa filha dos risca, a fr·on tc· cingida por unia faxa de pcrolas, a 
aralics. formosa filha do wuli purcce rcrda<leirurn t•ntc uma das 

l~s1an1os cm 1H7, e o i\1-CliadJ da lle:;panha vC-sc, fadas que os rontos arabes cleraneiam íluc:1ua11do 11a 
mais do que nunca, di lacerado pc•las diseor<l ias ciris 1ra11sparcnlc 11ehrina da tarde. No rosto lcvcmcnt(• mo· 
dos seus possuidores. E111re al111oravidc•s e almoliades reno Rci ntillam com melancolico fulgo r os seus ra~ga· 
eslá·SC lr;wando a lucta morlifern, e os wali:; da Iles- dos ol hos negros. Yolla-os de noYo para o rio, e rom 
panha, desconfiados uns dos outro$, ra:-;gam por lodos tristeza o ro11templa; para a \'ela hranea tio barl'O de 
os lados a lunica sumptuosa do Andaluz. Aqui no OC· pe·cador que roga cm dírecçiio a Lishoa, e a sua al
cidcnle tres walis pri11cipaes formam <'nlre si uma ai- ma parece querer seguir-lhe a cspumea <'~tl'ira; era· 
Jiança que lhrs assegure a independcncia, o wali de ra·os na al'\'Ol'l' c11fczada, e, ~entindo lagr'iu1a' invo· 
~l e rtola, o do Badajoz e o de Sil\'(•s; o ultimo heroico Juntarias l's<·orri>rcm-lbe 11as faces , empu11ha a harpa 
drfc11sor da dynastia almoravidc, lbn -Ga nyah, semeia, de oiro, e t·anta com roz mrlancolica estas S(•ntidas 
para os dom iuar, e111rr ellcs a di:;ror1lia. O wali de cndec:lias, co111 postas por .\ bcl-er-Hah111an 1, o fu11da 
)l <' rtola , lhn-I<asi, alrn da de~confiança dos sc•us dois dor da dy11aslia ommyada na llespanha arabe, 1an1-
al liados, chama para o salvar· o 111ais l!'rrivl'l ini migo bem por l' lle dl'S111embrada da mo1iat'l'hia dos kaliías 
dos n111 ::m lrnanos, ,\ffonso lil'nriqurs. l ll'poi~ i11YOca o ori1·111 aes: 
auxilio do rmir alrnobadc de Afrita , (' t·~ll', que ainda 
11fro rei u t'~tabelcce r o seu domiuio 1•m ll e~pa nha , nc-
ceita o represPnlantc que st: ll1t' olfort•ce . . \ssim co-
mo lbn-Ganph, o wali de \'alt•ncia, (• o ultimo chefe 
almorarid<', é lb11-Kasi o primeiro thl'ft• almoliade. De 
um lado r de oulro se enfil<•iram os walis do Anda· 
luz: i:ó .\ bu-Zakaria, o wali de ~an1aa·cm, olhando 
com dl':ifll'('7.0 profundo pura todas t•,;las di~cordias, 
in11no\'cl no iicu posto de comhatl', l':'Jll'l' ila n11cio:;o a 
tempc•slade que se accumu la ao 11orlt•, e do sc·u ni-
nho d(' fragm•do;; sal' , con10 a aguia qm' 11flo teme o 
rai~>. a pa irar sobre as c;1mpi11as dos !'hrislf1os. 

Ta111bcm tu , insig11c pa lma, 
'sl;\s sendo ac1ui rorastcira ; 
hl'ija -lc os ramos do Alganl' 
a brisa doce e ligeira. 

Lanrarnlo fu11das raizr;; 
11 ·e~tc fecundo tc•rrcno, 
('rgm·s a copa frondo~a 
ao lil'lllUIHClltO screuo. 

Tri~ l ('S lagl'imas rhorúra;; 
su corno eu se11 1ir pode:;~('~ ... 

E uma lartle de 1)1'ima\'rra. pura l' Slta\'l' . A brisa - 1~ d'esta rez adivinhou o real pocla , acud iu uma 
t•11rui;a lcn•nH•111e as aguas do rio; a~ al:ilayas moí- \'OZ ju1110 d'Plla. Que mol il'o ignoto dt•sfiou <'~sr col· 
ri::cas \'('] :1111 inrlole11tcs na5 guarita.; da ror·lc altai;o,·a . lar Ul! fll'l'U las 11as luas faces, rosa? Foi o l'alor da 
llentro da íor·1alt•za erguc·se o pala<'io do \\ali, ro- lua phanla~ia <1ue di:;:;olq~u a faxa qul' te tinge a 
dl'ado de jardins pequenos, ma,; dcki to~o~. que pen- fronlc. ou a mi11hu querida ZulPrma <·sconcl1' a seu 
cluram os ~l'us canttiro~ de llorl's, ro1110 tabolci1 os pac al~uma tri~l(•7.a profunda? • 
afrt•os na rOt'ha alcantilada, solirc o rio murmurante. - jll'u p:w ! di:;s(•ra a gentil Zulcyrna apenas scn-
p('illlt'llO~ silo, dissemos. mas alli <'01110 que l'lll mi- lira a \Ot. do wali. 
niatnra se r<'flt•1·trm todos o;; l'»pf(•mlon•,; dos marari- fü-a um formoso ,·elho de longas lJarhas branca::;, 
lho~os jard i n;; de l\ordorn; ai li , c•11l rc M lio:«1uesi nho~ a cujo porte 11rn gl•sto~o davam re<Jll'e ai rida as ampla,; 
l'r·o1Hloso;;, l1rilhn111 11a SOlllhra as limpidas aguas de ,·estes musuln1anas. 
pc<1ucnos lngos; all i se cnc·outrnm as lhPrrnas de abo- 1 - Jlcu pa<' , c:ont irwou Zuley111a , nada IC' r1 ho que 
hada rs tr·rllada, po r· ondr >'<' insinuam frouxos ra ios me a!U ija; 111a~. r(•ndo essa triste p:1l11)(• ira scn1 poder 
do ~ol, qul' der'l'amam lur. suari~si111a 11\•ss!'s asylos \'içar ao sôpro d°l'slas brisas lflo suav<'s, impn's:-; ionou
da rolupluosidudc. t\o meio cio:-; jardins um pa,·iJhão, me 1ristcml·11te o eo11traste que fazia com os n•rsos 
a t uja poria uma e~talua de pórfido, hl\rada por mãos do rnblime e polente emir. -'ada mai~. 
<il1 arti$la primoroso, rcprcse11ta a imagrm do ;;ilencio. - l•:nganou-se cm tudo, rtspo11dcu com gnwe e 
l\o <'entro d't•ssc Pª' ilhflo, onde ai11da taln•z chrguc· mclaucolico aspN·to o venerando ,·clho, <'11ganOU·:'e 
mos a p<•nttrar, ou,·c-se cú dl' fóra o murmurio de · rm tudo o hl•roico filho dos ~l erúa11 . Era forastl•ira a 
li tioso da agua batendo 11'uma batia d(' marmorr, som palma, e 11ó,; fora~teiros somos. A tc•1Ta da llcspanha , 
argc•n1i110 que c::;palba cm torno de si uma doce sen- que rstrcmc'l'l'lllOS tanto, repelle as arvores e os filhos 
saçflo de fre:>cura. do deserto. (J ,\rnlaluz ri!:oso, ó terra de N~mcraldas, 

l•:ra e~~c o rl'liro predilc·clo dr Zulpy111:1 , a filha que· capt irn graciosa e mi;iga, uiio te adornou de baslan-
rida do velho wali de Sanlarcrn, i\bu ·Zakaria. lcs pompas a r11flo dos teus cmircs, niío r('camou 

A e:; ta horn cm que a lardl' me til'<' linando, cm ele palacios de oiro e rnarmorc, de mesquita:; mara
que aii va$las sombras cio ar\'Ol'C'do ~o prolongam até vi lhosas, dl' ~olwrhas aljama:::, o ll.'n solo que a na
onclean'm 1 ~1 e111 baixo na c·or·r·1·11t1• pa lrl'i ra do rio , tur<"za opuk111ou? E, desdcohando alé os pr<'tllitos do 
Zulc~nrn nrru t'slá no pav ilhf10 1w<•di lec10. Srnlada á propl11•1a, 11iío dl'SfJl'czilnws a 11o~sa mis:;[10 l'l'ligiosa, 
l1Pira do lt•rTaço que domina o 'frjo. contt'lllpla rom uüo re~peitúmos as cre11ças de teus filho!', nrio os n. 
trisll'za uma .arrnre e$tranha qut· rl'g<'la dt>hilme11tc zcrnos ::;enlar ao nosso lado no banquete da hospita
ju11to d'clla. E uma palnH'i1·a .. \ filha do wali terc o lidadc? Por que assim nos fog1':; enlfro, !'ultana favo
l'a prid10 de transpla1llar para a ~lia 110,a patria a ar· rita, para Ir in•s t•ntregar no' braços d"t·s~es homc11s 
\'Or(• das regiüe,: 110 ~ol, 011d<• ICH' a sua ra~a o bl' rço. de ferro, Sl'hagt•ns (' rudes, que $Ó hrutali,ar-lc i:a
~l as a verdl•ja11t c filha d'r:::~a:; lt'ITas ahrazadas não Lrm? Ah 1 !riste palmeira forag ida , n1urrho11 1·01110 ;1;; 
pôd e ringar n'csle solo 111ai,; frio do 01Tid t• 11ll' : ped iu tuas fol lws a 110,-sa prosprricladl', e o 11 os~o domi nio 
debalde ú h1·i ~a o cal ido l1aÍ(•jo, ao r<•o a chamma es1:'1 pn·~ 11·s a baquear como o lt'u carco111ido 1ror1c·o. 
ahrazaclorn dos sc•us raios, e, prirada d'!'ssas caricias I~ o wali deixou d('Scai r· na miío a sua larga fronte , 
fcn·t• 111 e:;, íc rH'Cl' ll cm hrc\'C' , eslC'1Hl(•rHlo a1wnas, co· e pelas hal'ha:; alvas de neve riu-::;c d (•s li ~a l' uma lagri · 
mo bra!:OS c11fezado:>, os g(·u~ ra111os 111u1·t hos ~oure ma. Zult:y111a nproximou·se d'cl le tristl·mc11I(', (' poi-
o frcscor do rio. sou ·lhc ao de leve a mão no hornbro: 
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- Já as tristezas fugiram, como fogp a noite quando 
raia a aurora, disse elle sentindo-a. E tu és a aurora 
que derrama sempre um raio de luz nas sombras do 
meu rrepusculo; és a prima vera que me acalenta o 
outono, a rosa fragrante que povõa de aromas, o rou
xinol que povôa.dc melodias a minha sombria e de· 
scrta alcaçova. Es a pcrola cuja rosca transparencia 
encontro sempre a consolar-me quaudo desço ao fundo 
dos abysmos ele tristeza em que estes pcnsamc11tos me 
mé'rgulbam. Ai, rosa pura! nu11ca te arranque o tem
poral do Leu canll'iro abrigado. Ai, pcrola nararada ! 
nu11ca a tempestade revolva as aguas do teu leito. 

El ia sorriu-se para clle com um sorriso angelico. 
- Não ba perigo, disse, que o vendara! derrube o 

ninho alpestre das aguias, pelo menos quando é des
encadeado pelas mf1os. dos homens. A vaga irritada 
dos caralleiros nazarc11os vem bater já sem forças uas 
murnlbas da alcaço,·a de Sa11tarem; e a ourem de pó 
que levantam na inrestida os pés dos seus ginetes 
dissipa-se com um sôpro quando rcsõa no aclarve das 
torres o grito de guerra de Abu-Zakaria, a aguia do 
Al-Gharb do Andaluz. 

A fronte clowali ergueu-se resplandecente ele orgulho. 
-Ah! não temo os chrislflos. Posso tanibcm dizer, 

como o emir Al-llakcm, que vi fazcrcnt·se os montes 
<>m vallcs quando IL1es trepava ao cum<>, liumilharem
se os mais audaciosos entre os chcícs nazarc11os ao 
verem rcspla11dccer c11trc as somlJras da 11oitc, como 
luminosas estrellas, as cotas dos soldados das miuhas 
tropas. Mas, cstrella da minha rida, o que me dila· 
cera o coração é ver assim l1umílltado o imp<>rio dos 
Ilcni-Mcrúao; é ver este impcrio poderoso e tra11quillo, 
cm YCZ de dar, como d'antcs, ú Europa o exemplo da 
civili:;ação, dar-lhe o <·xcmplo da sclvageria. Os cul
tos walis do A11daluz sflo os primeiros a escolherem 
por dominadores os rud<>s b<>relJcres, quer s<>ja111 os 
de Lamtuna, quer st-jam os sectarios de Abdallab ! 
Outr'ora o ~laghreb era escravo dos poderosos kaliíus 
de l\ordova, e Abd-cr-Uabman Aonasir, o filho abco· 
çoado do cscra\'O nazareno, afagando as ondas da sua 
barua sedosa, ria com desdcm ajodharcm-luc aos pés, 
nas salas niagnifkas do alr.açar de Azzabrat, os ne
gros chefes das tribus do deserto. E hoje são cl lcs 
que dominam; hoje é á pobre Fez que se vac pedir 
a scnba. Já cm Kordova se nüo reune a corte sum
ptuosa onde os doutos khatibes, os hafites dcpositarios 
das tradições, derramavam cm torno de si os csplcn· 
dores da scicncia; boje são esses escr<wos do deserto 
os mestres de thcologia dos doutores musulmanos; já 
se nr10 edificam mesquitas como a de J{ordova, com 
as suas mil columnas de marmorc e as suas cinco 
mil Jampadas de prata, mas arrasam-se talvez. Em
bora! Aqui na riso11ba Santarcm nunca se ba de trausi
gir com os barbaros de Al-~fagbrcb, nem com os bar
baros da Galliza. Aqui ba de sobrevircr o que resta 
da civilisaçrw kordovcza, . e dentro d'cstas muralhas 
se ha de conservar resplandecente o sanctuario das 
nossas tradições, sanctuario de que tu és, Zulcyma, 
a lampada doirada. Morrerei sepultado debaixo das 
ruínas da alcaçova, mas ao expirar poderei dir.cr aos 
traidores: •Morreu o ultimo arabe. • 

E a estatura do velho erguia-se desempenada e alti
va, e a sua nobre cah<>ça, illuminada pelos raios do sol 
pocnto, tinha uma bella expressão de rnagcstosa poesia. 

- i'ião morrernis, m<>u pnc, exclamou a genti l Zu
Jeyma lançando-lhe os braços ú roda do pescoço, por
que ha ele querei' o propbeta que fiqueis servindo de 
nobre <>xemplo aos degenerados fühos de Musa e de 
Tarik. Deus é grande, e ouri1·á as mi11has prcr<•s. 

Ahu-Zakaria não lhe prestava já allenção. lullam
m:wa-o um estranho entliusia:;nio. Voltando-se na di
rcci;f10 do norte e estendendo o braço para o lado da 
serra de AI bardos, exclamou: 

- Jbn-Errik, tyranuo suscitado pelo prophcta para 

castigar os crimes e as discordias do seu povo cor
rompido, vem; por que tardas? Pendem á minha cin
tura, de cnrolta com as cbavcs de Santarem, as cha
ves de Alisuooa, da rainha do Tejo, cuja posse ha 
tanto cobiças; vem ou extinguir no meu sangue a ul
tima esperança de resurgimcnto do Andaluz, ou deixa 
que cu apague no teu sangue maldito a minha sêdc 
de vingança.• 

Um grilo que resoou no espaço, cheio de terror e 
angustia, foi a unica resposta que obteve a apostro
phe do wali. Voltou-se com susto, e viu ao seu lado 
Zulcyma, pallida como flor batida pelo rnndaval. Abu
Zakaría apertou-a ao peito, exclamando: . 

- Ou! nada temas! São altas as muralhas da al
caçora de Santarcm; para aqui chegar é preciso ser 
aguia, e llm-Errik é só abutre. 

Mas no momento cm que o wali pronunciúra a vc
hcmentc apostropbc sumira-se de todo o sol no oc
caso. As sombras mclancolicas do crcpusculo iam-se 
cspraiando nos campos; o rio lá em baixo murmurava 
queixoso e plangeute; accendiam-se uma a uma no 
Cl'O as lampadas da noite; e a brisa suspirava com 
tristeza nos ramos nus da palmeira. 

(Conti nún) M. l'rnnt:rno C11AOAS. 

UM 110.\IEM UTIL 

Já ia mui adiantada a s<>gunda metade do scculo xv11, 
e ainda os babitantcs de Loclc (Suissa) viam as horas 
marradas nos quadrantes solares. Um dia ricra um cs
trauho fixar a sua residcucia n'aqurlla cidade e trou
Xl'ra de Londres um reJogio de algibeira, que fôra a 
admiraçflo craqucllcs que depois se haviam de entre
gar cxclusiramcnte a esta industria. O rclogio dcs
rnaucbou-se, e o douo entregou-o a um habitante da 
Sagne, cujo merito provavelmente co11becia. Daniel 
Hichard conscrYou o rclogio por espaço de seis mczcs, 
mas não o conservou inutilmente para o dono nem 
rara si. Em tflo curto lapso cstudára o seu mecanismo 
complicado e invcntára a collecção de ferramentas ne
ccssarias para concertar o famoso rclogio ingl<>z. Pas
sados outros seis mezes, Richard achava-se habilitado 
para fabricar os rclogios mais complicados. Dirigiu-se, 
pois, a Genebra, onde estudou. Dizem que estudar é 
trabalhar para os outros; e os outros, com effeito, apro
veitaram-se. Richard tinha cinco fühos, que herdaram 
com o honrado nome do pac a sua perícia e os seus 
conhecimento.>. Assim aqucllc canrno suisso se povoou 
de habilissimos relojoeiros. Daniel Ricbard fallcccu cm 
1741. 

os no~mi'iS E os VESTIDOS 

Áccrca de qual srja a estatura melhor que hão de 
ter os homens, diz com muita graça o padre D. Ra
phacl Blutcau: - •Se das arvorcs brotassem bisalbos 
de diamantes, não ha dúvida que fôra bom ser muito 
grande para os colher; e se debaixo dos pés nos saís
s<>m fios de perolas, bom f6ra ser j)('queno, e abai
xando-se la11çar logo mão d · cJJas; mas como nem uma 
coisa nem outra se acba n'cste mundo, acho que o 
ser muito grande é coisa escusada, e por outra parte 
nf10 é coisa grande ser muito pequeno: meia estatura 
é a melhor." 

FaUando a resprilo dos vestidos, diz o mesmo padre 
fllutcau: - "Não ha no mu11clo apparcncias mais en
ganosas que as dos vestidos. Vestiduras ccclcsiasticas 
causam veneração, vestiduras mililar<>s imprimem ter
ror, pomposas admiram, mod<>stas edificam: debaixo 
de todas ellas o homem é quasi s<>mpre o coutrario 
do que parece. )luitas maz('(las encobre a cambraia, 
muita tahala rasa cobre a purpura, muitas v<>zes são 
mascara de iniquitladc trnjos de penitencia. • 


